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Introdução 

Durante as últimas décadas, a determinação do consumo máximo de oxigênio 

(VO2Máx) foi alvo de inúmeros questionamentos conceituais e críticas, que puseram 

em questão se realmente pesquisadores e treinadores determinavam o chamado 

“verdadeiro VO2Máx” [1]. O alcance do platô do VO2Máx no desenrolar do protocolo de 

esforço era requisito para identificação do alcance máximo dessa variável, 

entretanto, na realidade minimamente se manifestava diante dos testes máximos [2]. 

Além disso, a percepção de que este “valor de VO2Máx” era mutável, em detrimento 
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da modalidade em que se testava, deu uma nova perspectiva de entendimento 

acerca dessa medida [3]. 

Recentes evidências observando a relação hiperbólica entre potência fixa e 

tempo, sugeriram que o pico de VO2 pudesse ser alcançado fidedignamente em 

protocolos de carga constante acima do domínio moderado do exercício, quando a 

eficiência fisiológica se torna comprometida. Protocolos de carga constante até a 

exaustão (TLim) no domínio extremo do exercício (além de 136% do VO2Máx) tendem 

a exibir medidas subestimadas de VO2Máx comparado ao tradicional protocolo 

progressivo máximo por conta de um processo de fadiga e concomitante exaustão 

instalados precocemente. Entretanto, quando essa análise é realizada no domínio 

severo do exercício, principalmente as margens da velocidade, ou potência 

associada ao VO2Máx (PVO2Máx), Lepretre et al. [4] demonstraram igualdade na 

obtenção do VO2Máx comparando um teste convencional progressivo máximo (62,9 ± 

6,3 mL·kg-1·min-1) a protocolos de TLlim na PVO2Máx 

Em sujeitos bem treinados, sabe-se que é possível determinar o VO2Máx a 

partir de um protocolo de TLim, com duração média de 5 min ou menos [5]. Por outro 

lado, até onde sabemos, parece não haver estudos que tenham investigado a 

aplicação de protocolos de curta duração, como TLim, para determinação do VO2Máx 

em populações com menores níveis de treinamento, como ciclistas recreacionais. 

 

Objetivo 

Determinar e comparar o tempo necessário para a obtenção dos valores de 

VO2Máx e frequência cardíaca máxima (FCMáx), obtidos por análise de trocas gasosas 

em um teste progressivo incremental máximo e em um protocolo contínuo de carga 

constante de TLim. 

 

Métodos  

Participaram do presente estudo 12 ciclistas recreacionais aparentemente 

saudáveis, do sexo masculino. Todos os voluntários estavam treinando 

regularmente pelo menos 2 anos por 3 a 5 vezes por semana para provas de 
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ciclismo de longa duração. O protocolo experimental foi composto por dois testes 

distintos para a determinação do VO2Máx em cicloergômetro (MONARK® 828e, 

Suécia). O VO2Máx foi determinado por meio da análise direta de trocas gasosas e 

registrada com o equipamento VO2000. No primeiro teste, os sujeitos realizaram um 

protocolo incremental progressivo máximo (TMáx). Em seguida, após um período 

mínimo de 60 min, os sujeitos realizaram um teste de TLim, na potência (W) 

correspondente ao VO2Máx (PVO2Máx). 

A normalidade e homogeneidade dos dados foram testadas e as medidas de 

posição e de dispersão adotadas foram: por média ± desvio padrão (DP). Um teste t 

de Student para amostras dependentes foi aplicado para comparação das variáveis 

dependentes. O nível de significância foi fixado em 5% (p ≤ 0,05). 

 

Resultados 

Não foi observada diferença significativa entre os valores de VO2Máx obtidos 

no TMáx (IC95% = 39,8 a 50,17 mL·kg-1.min-1) comparado aos valores obtidos no teste 

de Tlim (IC95% = 38,3 a 49,9 mL·kg-1·min-1; p = 0,39). A magnitude das diferenças 

representadas pelo tamanho do efeito foi classificada como trivial (d = 0,12). O 

tempo até a exaustão foi significativamente maior no teste TMáx (IC95% = 7,3 a 10,4 

min) comparado ao TLim (IC95% = 3,2 a 4,3 min; p = 0,0001). Neste caso, a magnitude 

das diferenças deferiu um tamanho do efeito estratificado como muito alto para 

essas variáveis (d = 2,21), como previamente esperado. 

 

Conclusão 

Concluiu-se que não houve diferença dos valores de VO2máx e FCmáx entre 

TMáx e retangular de TLim. Sendo assim, O teste do Tlim a 100% da PVO2Máx pode ser 

utilizado como estratégia tempo eficiente para a obtenção das variáveis máximas de 

teste. Sugere-se adicionalmente, a testagem do TLim a partir de carga predita por 

equações metabólicas para o estabelecimento de carga máxima para a realização 

de TLim. 

 

Palavras Chave: Performance; VO2Máx; exercício aeróbio. 
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